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RES UMO 
Neste traba lho, depois de uma análise da documenmção exis tente, publicada ou 
inéd ira, foi possível rever a autoria de uma planta, conservada no Arquivo de Estácio 
da Veiga no Museu Nacional de Arqueologia, a qual, até agora, lhe rem sido ô\nibuída, 
por todos os autOres que a esmdaram, a utilizaram, ou simplesmcme a rerefiram . 
Esra planta, que representa a basílica pa leocrisrã de ~jlé rroJa e a nec rópo le 
que se desenvolvia ranto no seu inter io r como nas suas imediações mais próximas , 
reporra-se de factO às escavações ali efecruadas em Abril de 1. 908 por J osé Leite 
de Vasconce.llos, esta ndo d irecta mente re lacionada com U Ill conj unro de fowgrafías 
até agora inéditas, que também se conservam no referido Arquivo. Tais focografias 
ilustram diversos aspectos arq uitenónicos da basíli ca registados na referida planta, 
bem como a disposição C caracceríst icas de numerosas sepulturas, igua lmente 
identifi cadas naq uela , const itui ndo preciosas fom es documemais das cscavaçôes 
efeCtuadas no notável templo paleocristão. 
A auroria das referidas escavações encont ra-se, a l i ~ís , ilustrada pe la presença 
de José Leite de Vascol1cellos em duas das focografias, const iwind o um cios raros 
regisros que dele se conhecem desta etapa da sua v ida, a pOliCOS mcses de at ing ir 
os 50 anos de idade. 
Palavras-chave: Arqueolog ia paleocristã - Mértola - Esti1c io da Veiga - Lcitc de 
Vasconcellos - basíl ica - necrópo le . 
• Prof. Catedrático. UniverSidade Aberta (Lisboa). E-mail: arqueolo@unlv-ab.pt 
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IIBS'J'RA CT 
/n IbiJ sl/(dy. llfier a Ibol'ollgh tlllll/)'sis of lhe exisliug dOCllwelllatiolJ, Pllblisbed 
aml "npllblisbed, iI WaJ possible lO reviml Ibe (:{/(Iborship of II pltlll kelJI in Es/ócio da 
\Ieigt/s tIIdJillf aI Ibe Ntll iam" t\fme/lw of i\ rebae% g)' (Mmeu Nacional de i\rq/le%gitl) 
Ibtll. so flr. baJ bem tJllrib"led lo bim by 1111 Ibe (I/(Ibors wbo btllle sl/ldieel, IIsed 01' 
referred i I. 
'(bis plalJ. wbi(b represellls lhe Em';)! Cbrisliall basifica of Alir/oltl allellbe lIeO'opolis 
localed imide iI tllld aI ils SIl1TOlllldillgS, reporls la Ibe excavatiom (arrieel 0111 by J osé 
Leile de \laJcol/cellos iJl AIJril 1908. beillg direflly eOllllet/ed wilh ti seI of photograpbs 
relalerl lo /be lJIellliolJed arcbir1e alld il/ediled so filr. 511cb pb%gralJ/JS illllS/l'tt/e selJeral 
a1'ebiterlllral tlSperls of Ibe btlJiliul, regislered ou lhe IJftlll, as llIe/! (IS Ibe set/illg tllld 
fetllll res of ,mlNerom gJ't:wes, eqllttl/)' idelllified in iI. waking IIP valllable t!ommenlt!l 
SOlll'CeJ of Ibis remtlrktlble Eml)! Cbrisliall lemple. 
,(be alllhorsbip of Ibe referred ex((ulrltiom by J osé Leile de VtlJcollcellos' is reillforcerl 
b)! his presente ali lUla l,hoIO.f, rel,reseulillg oue of tbe rtlre records from ,his stage of bis tifo. 
Ke)l-words: Early Christiall a1'(!Jaeology - "'à/oltl - Esltício da Veigrl - Leile de 
\las(01/(ellos - BaJilica - Nen olJo/is 
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Escácio da Veiga, na sua curra estada em Mértola em Março de 1877, limi tado 
apenas a dez dias úteis de trabalho, entre 3 e 12 daquele mês, não teve tempo 
pa ra explorações prolongadas. Ali ;:Ís, caso as tivesse feito , não deixaria de as reFerir 
adequadamen te na sua con hecida monografia (Veiga, 1. 880), des ig nadamenre a 
pla nta da bas ílica pa leocris tã com a loca li zação de ci nquen t<1 e uma ou cinquenta 
e duas sepulwras j,Í anteriormente publi cada por diversos autores, o pri meiro 
dos quais F. Bandeira Ferrei ra (Fig . L) . Trata-se de documento cbramente associado 
a un, conjunto de Fotog rafias de terreno, executadas na 111cs ma altura e que se 
COnservam conjun ramente n O Arquivo de Es tác io da Veiga no Museu Nac ional 
de Arqueolog ia (Figs. 2 a 7). Estes elementos, até ao presente inéditos, constituem 
um precioso acervo para o conhecimento da indumen tária da população de Mérrola 
(' n1 1908, pois, C0 l11 0 se irá verificar, é essa a data dos traba lhos arqueológ icos a 
q ue respeitam . 
Outras razões conduzem à conclusão de não ter sido Estác io o autor da planrt\ 
e das fotog rafias: caso conrrário, não teria deixado de mencionar a requis ição dos 
respen jyos eq uipamencos, tal como acontece u, po r exemplo com O próprio pape l 
que utili zou, de di versas qua lidades, solicitado ao D irector Geral da Imprensa 
Nac ional, por ofíc io de 14 de Fevereiro de 1877 (Ca rdoso, 20(7). 
Posta de parte a poss ibilidade de estas explorações se tercm efeCtuado no 
ano ele l 877, importava avcrig uar a hipótese de tcrem sido ulteri ormente n:'a li zadas 
por Estácio da Veiga, como se admi t iu (Perei ra, 1993, p. 12, 1. 3), na seq uência 
de aturado estudo ela dita planra, desenhada num pedaço de re la em mau estado. 
Com efeito, F. Bande ira Ferreira dec larou, em sín tese, o seg uinte, sobre ta l 
documento: "parece-me poder concluir q ue a planta ( ... ) fi o resultado de escava-
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ções real izadas por Esrácio da Veiga O ll por sua orelem em clata que s ituare i 
hipotetica mente entre 1887 e 189 1 C .. )" (Ferreira , 1965, p. 72). 
Outros autores fora m a inda ma is longe, atribuindo a planta, sem reservas, 
a Esrácio da Veiga; é o caso de Santiago Macias, refe rindo-se à basíli ca de Mértola 
como esta ndo representada "(. .. ) num mapa do loca l desen hado por Esrácio da 
Veiga no século XIX" (Macias, 1993, p . 37), co nclu são mais recentemente 
reafirmada (Macias, 2006, p. 226). 
Em prol desta hipótese, M. L E. V. da S. Pereira avançou com a possi bilidade 
de ta is traba lhos se terem efectuado no ano de 1882, ou ainda mais tarele, em 
finai s de 1890, com base nu ma carta que o arqueó logo alga rvio escreveu, a 
4 de Nove n1 bro de L880 , a Manins Sarmenro, na qual declara, a dado passo, O 
seg uinte: "tenciono daqu i [Cabanas da Conceição, Tavi ra] sa ir na 2." feira para 
Beja onde demora rei ta lvez uns dois d ias para observar antig uidades". No entender 
da aurora, seria nafllral que Estácio se detivesse também em Mérrola , com idêntico 
objen ivo, até porque forçosamente passaria pela povoação a caminho da cap iml 
baixo-alente jana. Porém, nada perm ite aceitar esta possibilidade. Não seria narural 
q ue, a [er s ido assi m , Estác io o t ivesse explicitamente declarado ao seu amigo 
virn arancnse, ranto mais que as escavações a que respeiram a mencionada p lanca 
e fowgrafias req ueriam uma preparação prévia, adeq uada à sua ev idente imponância? 
Im porta, pois, aprofundar esra questão, com base na imporrância dos materiais 
arqueológ icos obtidos nas an rigas explorações. 
As lápides funerárias paleocristãs actua lmente exis tentes no Museu Naciona l 
de Arqueolog ia ascendem a tr inta e cinco, nllmero muiro superior às catOrze 
compulsadas por Estác io em 1880, das quai s, ali ás, nem tOdas se conservaram . 
Tão not .. 1vel con junro só pode tcr sido a brido na sequência de aferras e de 
prolongados trabalhos de ca mpo, num e noutro caso sempre depois de 1887. 
Com efeico, nesse ano, Estác io, em t recbo que não passou despercebido a Bandeira 
Ferreira , no volu me II das "Ant iguidades Monumenta is do Algarve", decla ra o 
segu inte: "Não tive tem po em Mérrola para pôr á vi sta a célebre ig reja Myrtilense, 
cuja sede recon heci, nem O seu vastO cemitério contíg uo, d ~onde pocléra ter 
extra ído numerosos craneos" (Veiga, l 887). É natural que, caso Estácio tivesse 
podido ainda realizar, nos escassos quatro anos de vida que lhe resravam, quaisquer 
escavações no local , não deixari a de se lhes referi r, no 1I1timo volu me daq uela 
ob ra, publi cado em 189 L, pouco antes de morrer, seg uindo , ali ás, o háb ito de 
introduzir informações acrua lizadas ou revisões de assuntos já an teriormence 
trarados, nos volumes anteceden tes das "Anrigu idades". 
Concorrem no mes mo sentido as informações dos correspondentes de J osé 
Leite de Vasconcellos residentes em Mértola, em missivas devidamenre compiladas 
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no epistol ár io do primeiro Director do Museu Naciona l de Arqueolog ia, em boa 
hora publicado (CoitO, 1999). 
Enrre todas . é a correspondência inéd ica mantida com J oão .Manuel da Costa, 
inédita , (ai como a dos rescantes ~ o méd ico Lui s Fortunato da Fonseca, o mesmo 
q ue, em L895, ofereceu a Le irc' de Vasconce ll os ci nco láp ides fun ed rias cio Roeio 
do Carmo e o co merciante Manuel Francisco Gomes - que possui maior inreresse. 
Desenvolve-se aquela enne 14 de Dezembro de 1893 e 6 de Abril de 19 18, 
não havendo nenhuma missiva de 1908, nem dos anos seg uintes, até 19 12, devido 
ccn amenre a prolongados períodos de doença que rerinham J oão Manue l da 
Cosra, por esses anos, mescs a fio em casa, diminuindo muito a sua actuação 
co mo act ivo amador, co leero r e comp rado r de a nri g uidades, tão c la ra mente 
evidenciada nas miss ivas mais ant igas. 
Pa ra O caso em apreço , rem in te resse rranscreve r parcia lm ente lima das 
mais anr igas mi ss ivas, escrira logo ;1 14 de Mai o de 1894, em qu e declara o 
seg uinre: "depois de Esrácio da Veiga escrever o seu livro sob re an rig uidades 
de .MértO la, mu ira cousa rcm aparecid o nestes síti os; e vou di zer as q ue agora 
me recordo. Uma pedra sepulcra l, de um preb irero de que agora me não record o 
cio nom e, e q ue não enconrro a cop ia da inscripção , apesar de a (er buscado 
bastante; recordo-me po rem, di zer ella que oral preb ircro cra pri ncepc dos 
canto res da sac rossanra igreja Mirc yle nse. Es ra ped ra deve esta r em Li sboa , 
porq ue, renelo-a eu comprado ao achador a offerec i a E. da Ve iga com quem 
rinh a muiras re lações d "amizad e C . . ). 
f oi também enconrmda Ullla omra lapide sepuJcra l, no sir io aonde foi enconrrada 
a que descrevi no pri ncipio desra, que é o sit io do q uinral do 'i\bnuel de O liveira, 
que Estacio da Veiga descreve no seu li vro - es ta pedra, depois de ~ a (er comprado, 
'i\1.cl de O liveira fez-me pirraça (i legível), fa lrando à palavra vendcndo-a depois a 
um outrO que mais lhe deu; creio que a mandaram para Ing larerra. 
Desta (ileg ível) , hnvia eu tirado uma copia fie l, que lhe envio; var: (ai qua l 
se achava na pcdra ( ... ). 
No sit io q ue Esracio da Veiga descreve no seu li vro, como quinral de J\!Ia nuel 
de O liveim, rcm-se encontrado muitas lapides, e renho a convicção que se se 
fi zessem escavações neste sir io aind a se encontrar iam mais; mostra (cr ali ex ist ido 
urna das primeiras eg r~ jas chri stãs, isto pelas daras das pedras ." 
Esra ca rta é muito interessante e esclarecedora: p ri mei ro, porque a sua leirura 
bas taria para se concluir que Esrácio não voltou a t:lzer escavações em "Nlértola, 
depois da SU<l passagem pela povoação em L877 , invalidando de form a defi nitiva 
a hi pótese de a pla nta da necrópole do Ross io do Carmo se lhe dever; depois, 
por revelar q uem lhe oferecera a lápide do presbítero Andreas, aquela de cujo 
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nome o ofertante se não recordava, ce rca de doze anos volvidos; fina lmente, por 
informar que a lápide do presbítero Simplício, es tudada por Thorpc, por Hi.ibncr, 
por Borges de Fig ueiredo e ainda por J. Leite de Vasconcellos, prov inha , [aI como 
as outras, do célebre quifl[a l de .Manuel de O liveira. 
Demonstrada a impossi bilidade de se manter a (lcribui ção das escavações 
do Rossio do Carmo (Fi g. 2), bem como dos documentos d elas resulta ntes, 
a Esrácio da Ve iga, impunha-se a procura e id entificação do seu verdadeiro 
<l U COL Este procedim entO era justifi cado , dada a importâ ncia dos próprios 
res ultados obtidos , ev idenciados simu ltaneamente pelas fotos e pela planta. 
Assim, uma das fotos (Fig. 3) mostra a existê nc ia de duas co lunas, conservadas 
in Silll, asse ntes na parede divi sór ia en tre a nave cen ual da bas íl ica e um a 
das naves la tera is, as mes mas que se represen ta m na planta (F ig. l)~ outra 
foto (Fi g. 4), evidencia o remate da refe rida parede, terminando em "T ", 
com sepulturas de ambos os lados, claramente identificadas com as dese nhadas 
na p lanta naquela exaCta posição e tamanho ; nesta foto , um a das ábsides d a 
bas íli ca, de planta hemi circular, se rve de assenro aos populares que se dispõem 
em segu ndo p lano . No co njun to, as sepu lturas fotog ra fadas encontra m -se 
esca vadas ora na terra , o ra no xisto, ora ainda constitu indo ca ixas definidas 
por p lacas, co nserva nd o-se os restos hum a nos em bom estad o (Fi gs. 5, 6 
e 7). 
Sendo estreita a relação exi stente entra a p lanta, por um lado, e as fotografias , 
por outro, a autoria das escavações é indi cada pe la presença, em duas delas, de 
J osé Leite de Vasconcellos; trata-se da fi g ura de pé, representada do lado esquerdo 
da Fig. 5 e do lado di reico na fig. 6. 
Es ta identificação seria s imples , não fosse a conhecida ausência de fotografias 
cio ilustre arqueólogo, ao entrar na idade madura. Com efeiro, ex istem diversas 
fotografias de Leite de Vasconcellos, mas tiradas quando este já t inha ass inalável 
idade; da fasç de juventude, conhece-se também uma fotog rafia, quando frequentava 
o 5. 0 Ano de Medicina , publicada por Domingos de Pinho Brandão (Brandão, 
1959). Da fase de plena maturidade, conhece-se um lInico recraro, tirado em 
1915 (A mza lak, 1924), quando tinha já cinquenta e sete anos. Comparando a 
fi g ura representada nas fotos da escavação de Mértola com este último retrato, 
verifi ca-se que as semelhanças são ev identes. 
As dúvidas di ssiparam-se quando se observou, enrre as numerosas fotografias 
das ex plorações de antas dos arredores de Montemor-a-Novo, todas elas datadas 
pelo punho de J. Lei,e de Vasconcellos de Novembro de 1900 (C"reira, 1995/ 1996, 
p. 9, nora 7), uma, em que a mesma personagem, não identificada no estudo de 
J. R. Carreira, seg ura doi s elementos lír icos (op. cir. , p. 58). Trata-se sem dúvida 
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de J. Leite de Vasconcellos, que naquele ano, com 4 l anos de id ade, efectuou 
escavações naquela região dolméni ca, acompanhado de Júlio César Garc ia. Este 
amigo funcionátio do Museu não esteve em n1érro la. pelo que a hipótese' de ser 
ele, e não O Direcror do Museu Naciona l de Arqueologia, o personagem em causa, 
não é viável. 
Concluindo-se que a escavação da basílica e necrópole pa leocristã de Mérro la 
representada nos doculllcnros em apreço foi diri g ida por J. Leite de Vasconce llos, 
importava reapreciar, de forma sistemática, as referências aos rrabalhos cfccruados 
ulteriormente à in te rvenção de 1877 de Estácio ela Veiga , de modo a poder si tuar 
o ano da Sua rea lização. 
Ass im , a "Rev ista Arqueológica e Histórica" noti cia o achado, cm 1886, 
(fi g ueiredo , 1887, p. 64), de novo no quintal de Manuel de Oli veira - que já 
antes tamos e rão importantes documentos epig ráficos havia fo rnecido, descobertos 
peta próprio e por este bruralmente partidos e depois embebidos , na sua maior 
parte, nO muro da propriedade (referido na planta, cr Fig. 1) - da 1:1pide sepulcral 
do presbítero Simplício, ho je em Cambridge (Hiibn er, 1895 , p. 182). Esta 
importante epígrafe foi est udada em 1887 , já nâo por Esnkio da Veiga , mas si m 
por E. Hübncr, indi cando Borges dc Fig uei redo que lhe fora env iada de Mérto la 
cópia por um amigo. 
Mais rarde, a lápide do presbírero Simplício foi republicada , com co[req:ões, 
no volume VII de "O Arqueólogo Portug uês", lamentando-se O uuror cio fano 
de aquela já se não cnconcrar em Portugal (Vasconcc ll os , 1903, p. 144), indo 
parar a Ing laterra, ta l como outra, achada pela mesma alw ra na vila (Vasconcc llos, 
1895 b, p. 3 11). 1sto sign ifi ca que, na seg und a metade da década de l880, 
ex istiam parriculares em posse de lápid es paleocristãs da necrópole do Ross io do 
Carmo que, ou as conservavam em seu poder, como é o casO da insc rição de 
Hilarinus, publicada por Thorpe e, depois, por J. Leite de Vasconcellos (VasconcelJos, 
1895<1, p. 7), ou se dispunham a vendê- Ias, mesmo para O estrangeiro . C0 l11 0 
aconteceu co m a insc ri t;-ão do presbítero Simp lício e também com a do p resb ítero 
Britto (Hiibner, 1895 , p. 182). 
A s ituação descrita deve ter ag uçado o interesse do fund ador do Museu 
ele Belém pela nec rópo le miniliana. Ali cri ou amizades seg uras; disso é prova 
a oferta que , em 1895, lhe fez o Dr. Lui s Fortunato da Fonseca , antigo médico 
na vila de Mérrola, de cinco láp ides inéditas com inscrições cristãs (Vasconccl los, 
189Sb, p. 3 14). Nesse mesmo ano , J. Leite de Vaconce llos efect uou aturad as 
invest igações cm Mértola, co m Maximiano Apollin ari o; identificaram-$(' 
diversas sep ulturas, na área an teri ormente exp lorada por Est<Ício 11 0 Roc io do 
Carmo, ju nto da igreja do mesmo nome, contendo restos humanos , das qUilis 
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se leva n(Qu a planta de onze (Vasco ncellos, 1900, p . 242); nen hu ma delas , 
contud o, pa rece que conservava epíg rafes , ne m ex iste m sem elhanças entre a 
sua d isposi ção e a dos se pulcros indicados na p lanta da basílica (Fig. 1), cal 
como jâ hav ia s ido nocado por F. Bandeira Fe rreira (Ferreira, 1965), pe lo que 
se rraca de Ú UCfO local. 
Leite de Vasconcell os to rn ou repetidamente a Mértola, onde efectuou, de 
novo, escavações cm Abri l de 1908, confor me se indica na "H is tória do Museu 
Er hnologico Portug uês" (Vasco nce llos, 19 15, p. 330); e m ta is ex p lorações, 
coad juvado pelo preparador J. de Almeida Carva lhaes, reco lheu inscrições lat inas 
e gregas, crâ ni os e Oll rros restos hu manos dos séculos VI e VII (Vasconcell os, 
1908, p. 38 1). Conq uantO n:10 se ten ha referido o número de inscrições recolhidas, 
sabe-se que , pouco depois, deram en trada no Museu Ernológ ico "doze lápides do 
cemitério visigót ico de Mértola , ex plorado pelo Sr. D irecror em 1908" (Machado, 
1920, p. 25 7). 
Trarou-se, pois, de um a exten sa interven ção arq ueológ ica, que conduziu a 
nodveis descobertas, de cuja im portância era o própri o Leite de Vasconcellos a 
esrar c;enre. (Vasconcc 11 os, 191 3, p. 582, nora 3). 
As foros e p lanta atrás mencionadas pertence m , por consegu inte, a estas 
escavações , vistO que, ulteriormen te, não h'-1 regis tO de traba lhos de imporrância 
compa tíve l, até ao in ício do vasto prog rama de invest igações iniciado em 19 77 , 
po r inic iat iva de Cláudi o Torres. 
Chegados a ta l co nclllsão, é caso para averig uar as causas que co nduziram 
as in vest igações anterio res , sobretudo as co ndu zidas por F. Ba nde ira Ferre ira 
e depois, po r M. L. E. V. da S. Pereira , a res ul tados errÓneos. A expl icação 
res id e no facro de o arquivo de Esdc io da Veiga não ter sido conven ien temente 
exp lorado naque la época, por razões q ue, em pane, podem ter resul tado de 
lim itações de tempo ou outras, já que o prime iro investigador a ter auror ização 
para "es (ud ar e p ubli car as p lantas mand adas leva ntar por Estác io da Veiga e 
q ue ele desti nava a ilustra r os vo lu mes das 1\ llIigflid(ldes q ue se seg uiri am ao 
IV " (Ferrei ra , 1965, p. 64), jamai s chegou a concret izar tal ob jeCtivo, o que 
só foi conseg uido mais ta rde (Sa n tos, 197 1, 1972), d epo is de publi cados po r 
J. L. Saavedra Mac hado os fragme ntOs d e mosaicos e o respect ivo invenuír io 
(ll'lachado, 1970). 
No enta n tO, tai s li mitações , a terem ex ist ido, não podem se r invocadas 
ulte riormen te, em q ue não se colocaram quai squer enc raves ao caba l est udo da 
documcnração agora publicada, de cv idenre interesse para a história das investigações 
efectuad as na basílica e necrópole, actualmente Illuseali zaclas, depois de extensos 
trabalhos de escavação (Torres e .Macias, 1993). 
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No epi stol ário de J. Leite de Vasconcellos, encontram-se outras miss ivas , 
enviadas por João .Manuel da Cosra, que documentam sucess ivas presenç-as de J. 
Leire de Vasconcellos em Mérrola, para ali prosseguir os seus rrabalhos arqueológicos, 
É o caso da ca rca de L9 de Março de L895. onde J oão Manuel da Cos ra acusa a 
intenção daquele passar por Mértola, na Páscoa, a ca minho do Algarve, para 
forog rafar alg uns objec tOs da sua colecção panicul ar: foi exaCtamente eSSa a altu ra 
em que se reali zaram as primeiras escavações do Director do n1useu de Belém 
no Rossio do Carm o, not iciadas anos d epoi s em "O Arqueólogo Portug uês" 
(Vasconcell os, [900). 
Logo a seguir, a 24 de Abril de 1895, o mesmo informou Leite de Vasconcellos 
que já es tavam cm seu poder as lápides palc:ocrisrãs qu e perrenceram ao Dr. Luís 
Fortunato da Fonseca_ 
Mais tarde, a 8 de Junho de 1895 envi ou deca lque em papel molhado de 
um frag mento de lápide pa lcoc ri srã, contendo o Al fa e o Ómega, oferecenclo-o 
ao destinarário, caso este o pretendesse para o Museu. 
A 15 de Dezembro do ano seg uinte , refere-se expli citamente ao "cemitério 
cri st ão p rox imo d a Egre ja do Ca rm o" ex pl orad o e m 1895 po r Le ite de 
Vasconcellos, e, em carras ulteri ores, al ém de mencionar diversas inscr ições 
roman as pretendidas pelo director d o .Museu d e Belém , refe re-se a OUt [QS 
ves tíg ios, também por ele cobi çados; ass im , a de 3 de Março de 190 1, declara 
que não via "inconveni ente em encontrar o mosa ico, visto qu e sa be ao nde ell e 
es tá", referindo-se cerramente aO mosa ico com a tartaruga, aCtualmenre arri buído 
à ba s íli ca cio fórum d e Myrtitis (Lopes, 2003). Em mi ss iva se m d ata , 
provavelmenre posteri or a 1895, declara que "as suas pedras es tão j.i enca ixotadas 
e prompras para serem remetidas" , referind o-se, poss ivelmente ao conjunto das 
lápides oferec idas pelo Dr. Lui s Fortunato da Fonseca, acrescentando adi ante: 
"Tenh o cá um a pedra para lhe ofrerecer, que foi achada em um a escavação q ue 
se fe z no ad ro da ig rej a: parece ser a impos ta do começo d e um a (co~ tem 
bonitos lavores" , 
Em resumo: a correspondência [focada com J oão Manuel da Cosra revela 
que Leite de Vasconcellos não só conh ecia bem o terreno , mas também as pessoas 
cerras para lhe facilitarem a obtenção dos materi ais que tanto ambicionava para 
o eng randecimenro do seu Museu . ' là l realidade é condi zente com as escavações 
que, em 1895 e em 1908 efectuou na necrópole paleocristã, as quais não resultaram 
do acaso ou das circunstâncias, mas de uma cuidadosa ava liação do interesse 
arqueológ ico da vi la alentejana, previamente rea li zada; p ara tal, muito concorreu 
o trabalho que o seu antecessor desenvolvera naquela vil a alentejana, e a boa 
imp ressão que nela deixara. 
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AG RADECIMENTOS 
Ao Dr. Lu ís Ra poso, Di rector do Muse u Nac iona l de Arqueolog ia, pelo 
in teresse com q ue [ell) acompanhado os t raba lhos conduzidos pe lo sig natário no 
âmb iro da inves tigação do Arq uivo de Escácio da Veiga , no qual se conserva m 
os doclIlllenros agora publi cados, rea lizada desde 2003. À Dr. ~ Lívia Cri st ina 
Coiro, responsável pelo refe rido Arq u ivo, pelo cord ial acol himcll [Q com q ue 
sem pre d isting uiu o signatário. 
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Fig. 1 - Planta da basílica e da necrópole paleocrista do Rodo do Carmo, em Mértola, resultante das escavaçoes 
dirigidas por J. leite de Vasconcellos em 1908. Foto Arquivo MNA, reproduzida por B. Ferreira. 
Fig . 2 - Vista gera l do Rossio do Carmo, em Mértola. local das escavaçoes real izadas em 
1908. Foto Arquivo MNA, reproduzida por B. Ferreira. 
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Fig . 3 - Vista parcial das escavaçOes de 1908 do Rossio do Carmo, em Mértola, observando·se a diVisória entre 
a nave central e uma das naves laterais da baslliea, correspondente a muro onde assentam duas colunas (ver 
Fig. 1). Fot. Arquivo MNA, reproduzida por B. Ferreira. 
Flg . 4 - Vista parcial das escavações de 1908 do Rossio do Carmo, em Mértola, observando·se diversas sepulturas, 
de um e outro lado da divisória entre a nava central da basllica e uma das naves laterais, com remate em "T" . 
Os numerosos populares, em segundo plano. dispõem-se ao longo do arranque de uma das abSides da baslliea, 
também então posta a descoberlo (ver Fig. 1). FoI. Arquivo MNA, reproduzida por B. Ferreira. 
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Fig. 5 - Vista parcial das escavações de 1908 do Rossio do Carmo, em Mértola. observando-se diversas sepulturas, 
escavadas no xisto, mais ou menos estruturadas. Em segundo plano, à esquerda, encontra-se J. Leite de Vasconcellos. 
Foto Arquivo MNA, reproduzida por B. Ferreira . 
Fig . 6 - Vista parcial das escavações de 1908 do Rossio do Carmo, em Mértola. observando-se diversas sepulturas. 
A direita, encontra-se J. Leite de Vasconcellos. Folo Arquivo MNA, reproduzida por 8. Ferreira. 
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Fig. 7 - Vista parcial das escavaçóes de 1908 do Ro~sio do Carmo, em Mértola, observando·se diversas sepulturas, 
uma das quais contendo restos humanos em bom estado de conservação. Foto Arquivo MNA, reproduzida por 
B. Ferreira . 
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